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Na sua última nota, Scott ofereceu a Joe exatamente o tipo de cena que 

ele gostava de fazer parte. Só parecia justo que Joe levasse o outro homem para 

o tipo de encontro que ele estaria certo de amar em troca.

Um restaurante chique, roupas que não contenham qualquer couro fora 

um cinto e um par de sapatos, uma noite passada cercado pelo tipo de pessoas 

que  podem até  não  gostar  de  ver  dois  homens  juntos,  muito  menos  vê-los 

desfrutar de suas torções, o que poderia dar errado?

Joe ordenou a Scott estar lá. Tudo o que ele pode fazer agora é esperar 

e ver se ele consegue sobreviver a uma noite na sua própria ideia de purgatório 

sabor baunilha...



Capítulo Um

19:00. Na esquina da Churchill Street e Avenida Vitória.

Esteja lá. (Usar uma gravata.)

Enquanto Scott leia a última nota que ele recebeu de Joe, ele percebeu 

que continha três coisas que ele obviamente precisava se preocupar.

Em primeiro lugar, havia a hora do dia. Encontros com Joe no mínimo 

eram sempre perto à meia-noite, no mínimo. Parado em uma esquina esperando 

por  Joe  em  plena  luz  do  dia,  simplesmente  não  era  natural.  Roubaram  as 

sombras  que  ele  se  acostumou  nas  semanas  anteriores,  ele  sentia-se 

estranhamente exposto.

Scott  olhou para os seus sapatos por alguns momentos. Quando ele 

olhou para cima, ele foi imediatamente lembrado da sua segunda preocupação, a 

localização.

Uma rua cheia de bares e restaurantes e está situado na parte mais 

cara da cidade realmente não era o habitat natural de Scott. Inferno, um urso 

polar no Sahara teria tido mais chance de se misturar em seu novo ambiente.

Cada pessoa vestida que passou por ele parecia instintivamente saber 

que ele não pertencia a aquele lugar, e nenhum deles se preocupou em esconder 

a sua desaprovação enquanto olhavam com desdém para ele.



Scott tomou uma respiração profunda. Isso não fazia parte da cidade de 

Joe também. Joe pertencia a um mundo cheio de bares barulhentos, couro e 

clubes onde os homens faziam excêntricas e dolorosas coisas gloriosas para o 

outro.

Enfiando dois dedos na gola da camisa, Scott puxou o tecido restritivo, 

sentindo-se muito bem como um estudante que tinha sido forçado ao seu melhor 

domingo para visitar seus trajes de luxo. Que lhe trouxe muito ordenadamente 

para o terceiro problema e último e inerente comandos de Joe.

Usar uma gravata.

Isso era tudo. A nota de Joe realmente não tinha incluído a permissão 

para usar quaisquer outras peças junto com a sua gravata. Scott engoliu, seu 

pomo de Adão lutando o seu caminho passado o colarinho da camisa com grande 

dificuldade. Ele tinha uma suspeita de que as ordens de Joe eram sempre com a 

intenção de serem respeitadas.

Scott olhou para as suas calças pretas bem passadas e os seus bem 

polidos sapatos pretos, ambos não tinham visto a luz do dia desde a última vez 

que ele teve de assistir a um funeral. Se Joe se virasse e lhe dissesse que tinha 

que  ele  tinha  que  tira-los  lá  fora  e  depois,  bem  no  meio  de  uma  rua 

agradavelmente educada, cercado por casais para fora em agradáveis encontros 

educados então... Então Scott teve a horrível sensação de que ele realmente ia 

fazê-lo.

Ele provavelmente iria apanhar de um transeunte, então ser preso por 

exposição indecente por arrancar a roupa, mas que Deus o ajude, se Joe emitisse 

a ordem, Scott sabia que ele ia fazer, e...



 ―  Eu devia  ter  adivinhado que você tinha estar  aqui  ridiculamente 

cedo. ― Scott se virou. Joe estava a menos de um metro de distância dele.

Scott  deu  um  passo  para  trás  desajeitado.  Seu  olhar  se  moveu 

lentamente sobre o corpo de Joe. Ele parecia não... como Joe em tudo.

 ― Você não está usando couro. ― Scott puxou o seu olhar para o rosto 

de Joe apenas a tempo de ver os lábios do outro homem se torcerem em um 

pequeno sorriso divertido. Fechando os olhos, Scott mentalmente se amaldiçoou, 

quando ele percebeu que ele tinha acabado de deixar escapar. ― Eu sinto muito, 

eu... ― Os olhos de Scott se abriram quando ele sentiu a mão de Joe, de repente, 

vindo descansar contra a sua boca.

Tecnicamente,  não  havia  nada  que  impedia  Scott  simplesmente  de 

recuar e se libertar e dizer o que diabos ele queria.

Questões de ordem técnica ele não quis dizer nada. Os pés de Scott 

permaneceram enraizados no pavimento.

Ele olhou para Joe. Mesmo que ele não tenha sido meio amordaçado 

pela mão do outro homem, ele não teria sido capaz de pensar em uma única 

coisa a dizer. Tudo o que ele podia fazer era olhar.

Joe  tinha  se  barbeado.  Sua  barba  qualquer  que  fosse  usual  estava 

ausente. A mão de Scott coçava com o desejo de chegar ao seu amante e passar 

a ponta dos dedos para baixo na sua roupa, apenas pela novidade de sentir a 

suavidade  completa  lá.  Ele  nunca  tinha  visto  qualquer  parte  de  Joe  estando 

inteiramente sem pelos.

Calor correu pelas bochechas de Scott enquanto ele pensava sobre o 

quão suave Joe tinha lhe pedido para manter certas áreas da sua própria pele.



Seu  pênis  imediatamente  tentou  se  levantar.  Suas  bolas  raspadas 

tornaram-se mais sensível do que nunca, e ele choramingou atrás de mão de Joe.

O sorriso de Joe cresceu, como se ele pudesse ler cada pensamento 

direto da mente de Scott, e ele adorava fazê-lo se contorcer.

Scott olhou para a direita, em seguida, à esquerda. Eles ainda estavam 

em uma rua pública. Ninguém estava olhando para eles, mas isso tinha que ser 

mais por sorte do que por julgamento. Ele voltou a sua atenção de volta para Joe.

O  dominante  não  parecia  estar  nem  um  pouco  nervoso  pela 

possibilidade de que todo mundo a sua volta poderia vê-los parecendo estranhos. 

Um arrepio percorreu a espinha de Scott e imediatamente se distribuiu por cada 

centímetro de pele que cobria as suas nádegas.

Joe  parecia  como  se  ele  não  hesitaria  em  colocá-lo  de  joelhos  e 

discipliná-lo exatamente aonde eles estavam. Os joelhos de Scott tremeram com 

a perspectiva, mas ele não podia negar que isso também fez o seu pau mais duro 

do que nunca.

Muito lentamente, Joe tirou a mão da boca de Scott, mas apenas para 

que ele pudesse esfregar o seu polegar sobre a pele quente no rosto de Scott.

 ― Eu gosto de fazer você se envergonhar. ― É claro, que isso só fez 

Scott virar mais vermelho do que nunca.

 ― Eu... você disse que eu deveria usar uma gravata ― Scott deixou 

escapar.

 ― E você é muito bom por fazer o que eu disse ― disse Joe. Ele olhou 

para o colarinho da camisa de Scott e calmamente ajeitou o nó da gravata.



Scott olhou para o pescoço do outro homem, completamente incapaz de 

olhar nos olhos dele. Ele teria colocado dinheiro que Joe nem mesmo possuía um 

negócio, mas ele poderia facilmente ter passado por um homem de negócios do 

mercado agora. Não havia nenhum indício do barman sobre ele, exceto, talvez, 

em seus olhos. Scott arriscou um olhar para cima.

Sim, os olhos de Joe ainda tinham o olhar de que ele era um homem 

que não se curvava para qualquer coisa ou qualquer um, que ele era o tipo de 

cara que não se limitava para foder alguém, mas que tomou posse de qualquer 

um com quem ele fez sexo, corpo e alma.

Scott se mexeu desconfortavelmente. Mesmo que não houvesse nada 

sobre de estranho em um homem endireitar a gravata do seu namorado, ainda 

era uma coisa estranhamente íntima para ser vista se fazendo na rua.

 ― Você esperou por isso toda a sua vida? ― Joe, de repente perguntou.

Scott franziu o cenho, perguntando se ele tinha perdido um segmento 

inteiro da conversa. ― Sim. 

 ―  Bom,  então  você  pode  parar  de  parecer  como  se  estivesse 

envergonhado de qualquer um me ver com você.

Scott abriu a boca. Não havia palavras para o que ele disse. Ele fechou a 

boca, em seguida, tentou novamente. ― Eu não tenho vergonha de você! Eu só... 

―  Joe  levantou  uma  sobrancelha.  Ele,  obviamente,  esperava  que  Scott 

terminasse a frase, por isso foi uma pena que Scott não tinha ideia de como fazer 

isso.

Ele olhou para baixo por um momento, franzindo o cenho. Quando ele 

ergueu o olhar, ele inclinou o queixo e os ombros. ― Só nada ― completou. ― Eu 



não tenho vergonha de você e eu nunca poderia ter. Não há mais nada a dizer. ― 

Joe assentiu, aprovação brilhando em seus olhos.

 ― Está melhor. Ele colocou uma junta sob o queixo de Scott e segurou-

o ainda enquanto ele baixou a cabeça para levar os seus lábios. O beijo foi breve 

e doce.

Só o modo que Joe mordiscava o lábio inferior  de Scott lembrou-lhe 

que, de terno ou nenhuma roupa, Joe ainda era todo dom.

Quando ele se afastou, Joe segurou firme na mão de Scott e levou-o por 

toda a rua em direção a um restaurante caro.

Scott estava mais do que disposto a seguir Joe aonde ele queria ir, mas 

ele  não  podia  evitar,  mas  deixou  escapar  um suspiro  mental  quando  ele  se 

lembrou de mais alguns detalhes sobre o seu destino.

Era um daqueles lugares aonde ele não podia comprar nada no menu, e 

enquanto o seu cartão de crédito provavelmente poderia ajudá-lo a disfarçar esse 

fato, não seria de nenhuma ajuda em tudo quando se trata de encontrar algo que 

parecia ao mesmo tempo reconhecível e comestível. Isso ia ser de pernas de rã e 

de todos os tipos de peixe. Seu estômago se virou com o pensamento. Forçando 

um sorriso em seus lábios, determinado a mantê-lo lá, não importa o quê, depois 

que Joe arrastou Scott para o restaurante.

 ― Nós temos uma reserva para dois com o nome de Joseph Stuart, ― 

Joe disse rapidamente, antes que Scott tivesse sequer olhado o seu entorno.

Um olhar esnobe do maitre enquanto ele passou um dedo bem cuidado 

sobre a lista de reservas apoiada sobre um pequeno pódio na entrada. ― Sim, de 

fato, o Sr. Stuart. Se você me seguir. ― Ele os levou rapidamente para uma 

tranquila mesa pouco afastada no canto mais distante do restaurante, como se 



ele quisesse ter certeza de que poucas pessoas notassem a presença deles em 

seu estabelecimento.

Joe se aproximou e puxou a cadeira de Scott antes de Scott ter qualquer 

a chance de fazê-lo sozinho.  Mesmo ele ficando vermelho,  o sorriso de Scott 

tornou-se  mais  genuíno,  apenas  por  um  momento.  Ele  sabia  que  deveria 

protestar contra a ser tratado como uma menina, mas ele não conseguia trazer 

as palavras aos seus lábios, sendo mimado por Joe se sentia muito bem.

Joe  não  falou  quando  ele  tomou  o  assento  oposto  a  Scott.  Menus 

entregue,  o maitre se afastou. Scott  esperava que o habitual  amigável,  fosse 

substituído pela sexualmente carregada atmosfera, que se estendia sobre os seus 

encontros voltasse em seguida, mas isso não aconteceu.

Joe parecia tão tenso como Scott se sentia. Seus músculos do ombro 

pareciam estar todos juntas debaixo da sua jaqueta. Scott limpou a garganta 

quando ele desviou os olhos do corpo do outro homem antes que ele se fizesse 

ainda mais nervoso do que o habitual.

Determinado a não olhar para Joe como um idiota toda a noite, Scott 

abriu o menu de capa de couro e passou os olhos sobre as entradas listadas na 

primeira página.

 ― Você vê qualquer coisa que você gosta? ― Joe perguntou depois de 

alguns instantes.

Scott tomou uma respiração profunda. Ele não via nada que ele de bom 

grado iria escolher para comer. Quando a inspiração bateu, foi como o nirvana. 

Joe gostava de fazer as suas decisões por ele, não era?

 ― Talvez você deva pedir para nós dois? ― Scott sugeriu.

Seus olhares se encontraram sobre a mesa.



Os olhos de Joe se estreitaram. ― Eu vou lhe fazer uma pergunta. Não 

pense sobre a resposta, só me diga a primeira coisa que vem a sua cabeça.

Scott acenou.

 ―  Qual é a sua refeição favorita? ― Uma parte de Scott não podia 

evitar, mas obedecer às ordens de Joe, direito ao pé da letra. Ele não pensou 

antes que os seus lábios começaram a se mover.

 ―  Hamburger  e  batata  frita  do  McDonald  ―  Ele  amaldiçoou  no 

momento em que as palavras saíram. ― Mas eu gosto deste tipo de comida 

também ― ele correu para adicionar.

Joe olhou direto nos olhos de Scott durante vários segundos. Então, ele 

acenou com a cabeça, apenas uma vez, sua decisão aparentemente tomada. De 

pé, Joe estendeu a mão para Scott.

Puro instinto fez Scott colocar a mão perfeitamente na palma de Joe em 

troca. Puxando-o sem cerimônia a seus pés, Scott tinha pouca escolha, além de 

manter-se com Joe, enquanto o outro homem atravessou a sala de refeições do 

restaurante principal, uma vez que nunca afrouxou o seu aperto na mão de Scott.

Cabeças se viraram para vê-los passar. Scott tinha certeza de que ele 

estaria corado vermelho brilhante, se não fosse pelo fato de que ele sentiu cada 

gota de sangue fugir do seu rosto quando ele percebeu o quão mal Joe tinha que 

estar ofendido.

 ― Desculpe, amigo ― disse Joe, quando ele passou pelo maitre, sem 

sequer abrandar. ― Mudança de planos.

Foi  tudo  o  que  Scott  pode  fazer  para  ficar  em  pé  enquanto  Joe 

caminhou, suas longas pernas comendo no chão em um ritmo verdadeiramente 

impressionante. Quando chegaram à calçada fora do restaurante, Scott sabia que 



tinha que fazer alguma coisa. Ele cravou os pés aa melhor forma possível,  e 

puxou contra o aperto de Joe na sua mão.

Seu cotovelo e ombro protestaram em voz alta, até que Joe finalmente 

olhou por cima do ombro e parou. Sua expressão estava cheio até a borda com 

uma  mistura  de  surpresa  e  confusão,  como  se  nunca  tivesse  realmente  lhe 

ocorrido que Scott iria tentar trazê-los a um impasse sem a sua permissão.

 ― Eu sinto muito ― Scott deixou escapar. ― Eu realmente não queria 

dizer uma coisa tão estúpida. Quero dizer, você foi para todo este problema e...

 ― Ficar de boca calada, não é um bom menino ― disse Joe.

Scott respirou fundo, preparando-se para ouvir o pior.

Soltando a mão de Scott, Joe se endireitou e desfez o nó da própria 

gravata. Ele soltou um suspiro de alívio quando ele desfez o botão superior da 

sua camisa,  também.  ― Porra,  mas  estou feliz  que acabou ― disse  ele.  Ele 

empurrou a mão pelo cabelo e os fios grossos negros imediatamente retomaram 

ao seu estilo habitual desordenado. Joe revirou os ombros, em seguida, como se 

trabalhando uma semana de tensão dos músculos.

Scott piscou. De repente, ele estava cara a cara com o Joe que ele tinha 

vindo a conhecer e... A mente de Scott travou nesse ponto, recusando-se até 

mesmo a considerar que palavras poderiam vir a seguir nessa frase particular.

Mas isso não muda o fato  de que o homem que estava diante dele 

parecia  um inferno  de  muito  mais  como a  versão  familiar  de  Joe  que  Scott 

conhecia, para não mencionar que ele parecia uma dúzia de vezes mais quente 

do que o impostor que tentou tomar o seu lugar mais cedo.

As  primeiras  coisas  primeiro.  ― Você não está chateado comigo? ― 

Scott perguntou.



Capítulo Dois

Joe arregaçou a gravata e empurrou-a no bolso.  Tirando a calça do 

terno desconfortável no meio da rua não parecia ser uma opção viável, mas isso 

não quer dizer que não era tentador. Ele teria dado qualquer coisa perto por um 

dos seus bem-vestidos jeans ou couro.

Joe olhou através  de Scott  quando ele  voltou a sua atenção para a 

conversa por alguns momentos. ― Por que eu iria ficar chateado com você?

 ― Porque você criou um grande encontro de fantasia para nós e eu o 

arruinei? ― Scott sugeriu.

Joe riu quando ele tirou a jaqueta e colocou o seu dedo através do laço 

para que ele pudesse atirá-la sobre o seu ombro. ― Isso só prova que você tem 

bom gosto. Lugar horrível, não era?

Scott não disse nada.

Joe deixou de lado desejo de que ele tinha de pensar muito à frente 

para levar uma muda de roupa junto com ele em favor de estudar o seu submisso 

com mais cuidado. ― Eu pensei que tipo de lugar que você poderia gostar. ― Ele 

esfregou os dedos no seu queixo, franzindo a testa com um leve grau de irritação 

consigo mesmo. ― Parece que eu ainda tenho um pouco de trabalho a fazer 

sobre a compreensão das coisas de romances baunilha. ― Scott piscou, como se 



realmente  ele  não  tivesse  a  menor  ideia  do  por  que Joe  tinha  saído  do  seu 

caminho para conseguir uma mesa lá até esse momento. ― Você não precisa...

 ― Para fazer o que diabos eu queria ― Joe terminou por ele. ― É pena, 

porque eu totalmente pretendo.  Você conhece esta parte da cidade? ― Scott 

balançou a cabeça.

Joe  olhou  para  cada  uma  das  ruas  que  conduziam  para  fora  da 

encruzilhada.

Não havia um McDonalds à vista. Outra razão para odiar esta parte da 

cidade. ― Tem o seu carro com você? ― Scott parecia ter entrado em seu modo 

mudo. Ele sacudiu a cabeça novamente.

 ― Bom, vamos andar na minha. ― Joe caminhou em direção aonde ele 

havia estacionado. Ele levou alguns segundos para perceber que ele só podia 

ouvir um conjunto de passos. Virando-se, ele estalou os dedos para chamar a 

atenção de Scott.

O outro homem foi obediente ao seu lado. Joe colocou o seu braço ao 

redor dos seus ombros. ― Nós vamos ter que trabalhar na sua capacidade de 

andar  no  salto.  ―  Ele  continuou  antes  de  Scott  ter  a  chance  de  tentar 

interromper com um pedido de desculpas. ― Aqui está o negócio. A menos que 

eu diga para você ficar, eu espero que você se mantenha. Se eu for embora, você 

me segue. Compreende? 

 ― Sim, senhor.

Scott  veio  a  uma  parada  completa,  se  virou  e  olhou  para  Joe,  no 

momento em que ele percebeu o que falou.

Joe riu quando ele apertou o seu braço ao redor dos ombros de Scott e 

gentilmente o encorajou a retomar a caminhar em direção ao seu carro.



 ― Eu não vou reclamar se é assim que você quer me chamar, Scott ― 

ele sussurrou no seu ouvido. Inferno, se fosse um apelido carinhoso que trazia o 

lado sub de Scott, isso estava mais do que bem para ele.

Scott corou, provavelmente muito menos por estar sendo tratado como 

um animal de estimação e muito mais por ter deixado escapar o título honorífico 

pela primeira vez.

Ele não disse uma única palavra durante todo o passeio pela cidade para 

o local mais próximo de fast food que Joe poderia se lembrar de ter visto. Ele não 

falou quando Joe parou o seu carro apenas um pouco abaixo na rua no centro da 

cidade próximo a um McDonald.

Joe virou-se ligeiramente no banco e estudou Scott. Se não fosse pelo 

fato da barraca de tesão que estava na calça de Scott, Joe poderia ter pensado 

que ele estava tendo um ataque de pânico.

 ―  Eles tinham um código de vestimenta realmente rigoroso naquele 

restaurante ―  disse Joe, de conversa.

Scott olhou na sua direção.

 ― Não gravata, não mesa. ― Scott engoliu, mas ele ainda não falou.

 ― É claro, que não foi a única razão que eu disse para você usar uma 

gravata.

 ―  Eu não tenho certeza do que você quer dizer, ― Scott finalmente 

sussurrou.

Joe  estendeu  a  mão  e  puxou  a  gravata  de  Scott,  apertando  o  nó 

ligeiramente. ― Não são algemas de couro, mas vai parecer tão bom em torno 



dos seus pulsos como faz em torno do seu pescoço. ― Scott olhou para baixo, o 

tecido listrado azul-pálido, como se ele nunca tivesse visto isso antes.

 ― Eu prefiro quando você está assim. ― A expressão de Scott mudou, 

tornando-se óbvio que ele não tinha a intenção de dizer tal coisa em voz alta.

 ― Ah! ― Joe levantou uma sobrancelha.

 ― Ternos é esquisito em você.

Joe riu quando ele se inclinou para frente e trouxe os seus lábios para 

um beijo breve. ― Submissão combina com você ― disse ele, contra a boca do 

outro homem.

Scott olhou para baixo, trazendo a sua testa para descansar contra a 

testa de Joe.

 ―  Assim como a confiança, ― Joe murmurou quando ele beijos na 

direção do ouvido de Scott. ― Eles não são mutuamente exclusivos, você sabe. ― 

Scott respirou fundo e fechou os olhos enquanto ele parecia pensar sobre isso 

com muito cuidado.

Joe lhe deu um minuto antes de falar de novo. ― Agora, entrar e pegar 

um pouco de comida para nós, ok? ― Scott balançou a cabeça, aparentemente 

em piloto automático completo. Tomando a carteira do bolso de trás, Joe a jogou 

para Scott. Um momento olhando nos olhos de Joe e Scott pareceu perceber que 

o assunto não foi discutido. Ele não se preocupou em discutir.

Joe observava no espelho retrovisor enquanto Scott desaparecia na loja. 

Assim  como  ele  suspeitava,  a  jaqueta  de  Scott  foi  apenas  o  suficiente  para 

esconder o seu constrangimento. Ninguém ia ver a sua ereção, a menos que ele 

quisesse.



Atenção de Joe ainda estava no espelho quando Scott deu um passo 

atrás  para  a  calçada,  poucos  minutos  depois,  dois  pequenos  sacos  de  papel 

marrom  em  uma  mão  e  uma  bandeja  de  papelão  contendo  duas  bebidas 

equilibradas precariamente na sua outra mão.

Por alguma razão, Scott parecia pensar que havia alguma espécie de 

maldição que paira sobre a carteira de Joe. O momento em que ele deslizou para 

dentro  do carro,  Scott  colocou os sacos de comida para baixo no seu colo e 

empurrou a carteira nas mãos de Joe, como se ele não pudesse esperar para se 

livrar do pequeno e inquestionável couro preto. ― A conta deu...

 ―  Eu  não  peço  para  homens  confiar  em mim para  amarrá-los  ou 

espancá-los,  a  menos que eu  já  esteja  disposto  a  colocar  a  minha confiança 

neles. ― Joe deslizou a carteira de volta no bolso sem se preocupar em verificar o 

seu conteúdo.

Scott olhou para ele através dos seus cílios quando ele ofereceu um dos 

sacos de alimentos.

 ― Não. Segure tudo por agora. Eu sei o local perfeito para nós. ― Joe 

se afastou do meio-fio e habilmente manobrou o carro longe do centro da cidade. 

O parque que ele tinha em mente estava situado perto da orla da cidade. Já era 

tarde o suficiente para que não houvesse um único carro estacionado ao lado do 

lago, quando Joe entrou no local mais distante do estacionamento do caminho. 

Perfeito... O som do farfalhar de papel encheu o carro enquanto o alimento foi 

entregue e aberto. Enquanto Scott manteve os olhos firmemente na sua refeição, 

Joe  mal  notou  o  que  ele  estava  comendo,  sua  atenção  estava  toda  no  seu 

amante.

Mesmo com toda a sua mente dedicada à tarefa, era impossível para Joe 

dizer o que estava acontecendo na mente de Scott. Ele não parecia estar à beira 



de um ataque de pânico naquele momento, mas esse estado de coisas nunca 

pareceu durar muito tempo com Scott.

Eventualmente Scott olhou para ele. Joe fez questão de pegar o seu 

olhar, mais para a alegria de faze-lo corar que qualquer outra coisa.

 ―  Se alguém vê todas as janelas embaçadas, eles  vão pensar que 

estamos fodendo aqui ― disse Scott, educadamente cobrindo a boca com a mão 

quando ele engoliu o último pedaço do seu hamburger.

 ―  Dê-me um minuto  ou  dois  para  terminar  isso,  e  eles  vão  estar 

certos.

Joe estendeu a mão e esfregou suavemente as costas de Scott quando o 

submisso se engasgou com uma fritada.

 ― Eu... ― Scott balançou a cabeça, aparentemente desistindo da ideia 

de falar completamente. Ele baixou a cabeça para trás para se apoiar no encosto 

de cabeça quando ele prendeu a respiração. Até o momento em que ele se virou 

para Joe novamente, ele parecia ter se recomposto um pouco.

 ― Joe.

 ―  Sim?

 ― Sabe fora do restaurante, quando você ajeitou a minha gravata ― 

disse Scott.

Joe franziu o cenho enquanto relembrava. ― O que tem isso?

 ― Eu esperava que você tivesse vergonha de ser visto comigo, e não o 

contrário.

 ― Então, você é um idiota. ― Scott sorriu como se ele achasse que era 

algum tipo de carinho.



Joe rapidamente recolheu todos as caixinhas vazias.  Uma espécie de 

fome tinha sido tratada. Ele agora estava mais do que pronto para passar para a 

outra agora. Saindo do carro, ele jogou as caixinhas em uma das lixeiras ligadas 

à cerca correndo ao longo da borda do parque de estacionamento. Ele estava de 

volta ao seu lado do carro dentro de momentos, mas não fez nenhuma tentativa 

para  chegar  mais  perto.  No  carro  era  sexy,  mas  ia  ser  quase  impossível 

realmente fazer alguma coisa sexual lá dentro.

Scott permaneceu no seu banco, olhando diretamente para o para-brisa 

embaçado até que ele não parecia mais capaz de se manter ainda sob o olhar de 

Joe por um momento mais. Ele virou-se, abaixando a cabeça para encontrar os 

olhos de Joe através da porta aberta.

 ― Venha aqui fora. ― Scott obedientemente saiu do carro pelo lado do 

passageiro.  No  momento  em  que  as  portas  do  carro  estavam  fechadas  e 

trancadas, Joe deu um passo adiante e ficou em frente do seu submisso a espera.

Estendendo a mão, ele habilmente desfez a gravata de Scott.

Scott sorriu e soltou um pequeno suspiro quando Joe puxou o tecido por 

baixo do seu colarinho. Aparentemente, Scott se sentiu muito melhor sobre o 

mundo, agora que ele sabia que estava prestes a ser amarrado e que ele tinha 

não tinha nenhum controle sobre o que iria acontecer entre eles em seguida.

Joe sorriu. Ele sabia que havia alguma coisa que ele amava sobre Scott.

Capítulo Três



 ― Você está pronto para jogar?

Scott balançou a cabeça tão rapidamente que ele estava certo de que 

ele  ia  se  dar  chicotada  com  o  seu  entusiasmo.  ―  Sim,  senhor.  ―  O  título 

honorífico sentia-se bem em seus lábios, mas a maneira como Joe sorriu, quando 

ouviu ele dizer isso, foi nada menos que incrível. Scott encontrou-se sorrindo de 

volta para o outro homem, não se importando, como a sua expressão pateta 

pode fazê-lo parecer.

 ― Venha. ― Joe pegou o pulso de Scott e levou-o rapidamente para 

longe do carro.  A área arborizada ficava logo à esquerda do estacionamento. 

Dentro de instantes, eles escalaram a cerca e estavam completamente rodeado 

por árvores.

Scott  olhou  passado  pelas  folhas  em  todas  as  direções.  Era  difícil 

acreditar que eles não estavam no meio do nada, longe da vista e som de toda a 

civilização.

Galhos  estalaram  sob  os  seus  pés  enquanto  Joe  guiava  Scott  mais 

profundo na vegetação. Finalmente ele trouxe os dois para uma parada. Havia 

apenas luar suficiente para Scott poder ver a expressão de Joe.

Os olhos do dominantes brilhavam com desejo reprimido. A gravata de 

Scott ainda estava na sua mão.

Ela só esteve alguns momentos antes de Joe ter uma extremidade do 

tecido azul com listras em volta do pulso direito Scott. Scott observou o processo 

com  uma  espécie  isolada  de  interesse,  muito  feliz  para  segurar  a  sua  mão 

enquanto Joe ainda funcionava, mas nem um pouco preocupado em aprender a 

dar tais nós.



Joe deslizou um dedo entre a pele de Scott e o tecido, aparentemente, 

verificando se estava apertado. Então, ele pareceu perder todo o interesse em 

ambos Scott e a sua gravata.

Joe se virou. Ele quase girou em um total de 360 graus quando o seu 

foco pareceu ser agarrado por uma grande árvore crescendo a apenas alguns 

metros  mais  para  dentro  da  floresta.  A  maioria  das  árvores  tinha  plantas  e 

arbustos agrupados em torno das suas bases, mas este tronco de árvore em 

particular estava ereto e orgulhoso, isolado de todas as folhagens dos outro.

Usando a gravata como o tipo de guia como um outro tipo de homem 

podia colocar na coleira de um cão, Joe levou Scott para a árvore e posicionou-o 

de frente para o tronco. ― Fique aí ― Joe foi para trás da árvore, levando a 

extremidade oposta da ligação de Scott com ele. Não foi possível para Scott ficar 

exatamente aonde Joe o havia deixado. Ele teve que ficar mais perto do tronco 

de árvore, era isso ou arriscar ter o seu braço separado do seu ombro.

Chegar ao redor da árvore, Joe pegou o pulso esquerdo de Scott e deu 

um nó na gravata de Scott contra a pele logo abaixo do seu relógio. O tecido era 

apenas o suficiente, mesmo quando o corpo de Scott foi pressionado firmemente 

contra a casca áspera, a gravata apenas conseguiu preencher a lacuna entre os 

pulsos.

O pulso de Scott correu mais e mais rápido. Cada vez que ele respirou 

suas costelas fortemente pressionadas contra a casca da árvore. Ele mal tinha 

espaço para a entrada de ar nos seus pulmões. Ele tentou virar a cabeça, mas 

isso era impossível, também. Seu rosto foi pressionado contra a madeira, pela 

tensão nos seus braços. Não havia nem mesmo uma folga suficiente para Scott 

se inclinar para trás e mover o queixo.



A única parte da floresta que podia ver era esse segmento diretamente 

na frente dele.

Um farfalhar de folhas de algum lugar fora da sua linha de visão deixou 

Scott tenso.

 ― Querido, se alguém está aqui a esta hora da noite, é porque está 

procurando  um local  tranquilo  para  fazer  exatamente  a  mesma  coisa  ― Joe 

sussurrou no ouvido de Scott, enquanto ele se movia ao redor atrás dele. ― Não 

há nenhuma razão para ter medo, não de ninguém além de mim mesmo.

Scott ofegou quando Joe se pressionou contra as suas costas, o seu 

peso  forçando-o  na  casca  áspera.  Scott  tinha  ouvido  falar  de  pessoas  que 

abraçam árvores  antes,  mas  ele  estava  certo  de  que  eles  não  deveriam ter 

ereções que ameaçavam furar um buraco na lateral da maldita coisa, enquanto 

eles faziam isso.

Ele se contorcia, freneticamente tentando empurrar-se para trás contra 

o corpo de Joe, mas ele mal conseguia se mover um centímetro em qualquer 

direção.

Ele tinha menos liberdade agora do que ele já teve em qualquer dos 

seus outros encontros com Joe.

O fato de que havia muito espaço aberto ao redor deles apenas fez a 

escravidão parecer mais apertada e mais restritiva. No entanto, isso fez o pau de 

Scott crescer mais, também. Ele choramingou contra o tronco da árvore. Tudo na 

floresta era livre, cada pássaro, cada bicho, tudo... menos ele.

De repente, Scott sentiu a mão de Joe deslizando o seu caminho entre o 

seu quadril e a árvore. Ele empurrou o seu traseiro, automaticamente tentando 

criar espaço suficiente para Joe fazer o que quisesse com ele.



 ― Bom menino ― Joe sussurrou. Ele agarrou o pau de Scott e bolas 

através da sua calça enquanto ele falava, massageando o seu pau duro, fazendo-

o gemer e balançar os quadris freneticamente.

Um momento depois, todos os sons naturais da floresta foram abafados 

pelo som de um zíper sendo aberto. Tudo o que vivia entre as árvores parecia 

prender  a  respiração  para  ouvir.  Todos  os  pequenos  animais  peludos 

gradualmente retomaram o dia-a-dia de suas vidas. Apenas Scott permaneceu 

congelado no lugar, enquanto a sua calça e boxer foram puxadas para baixo até 

que estavam amontoadas em torno dos seus tornozelos.

 ― Joe.

 ― Sim? ― Muito pouco da atenção Joe parecia estar focada na questão 

enquanto  ele  passou  a  mão  sobre  a  bunda  exposta  de  Scott,  apertando  a 

plenitude rodada dos músculos lá. ― Você queria me perguntar alguma coisa?

Scott assentiu.

 ― Fale, então, ― Joe ordenou. Sua mão esquerda foi parar na outra 

nádega  de  Scott,  ambos  os  polegares  deslizaram  pela  fenda  entre  as  suas 

bochechas, separando-as.

 ― Não me lembro ― Scott resmungou.

 ―  Bem, você me deixe saber se você se lembrar, ok? ― Joe disse, 

muito gentilmente.

Scott  balançou  a  cabeça  contra  o  tronco  da  árvore,  mas  o  cenho 

franzido na testa, também. A voz de Joe parecia que tinha vindo de mais longe do 

que deveria.



As mãos de Joe espalmou as nádegas de Scott novamente, fazendo-o 

arquear as costas e empurrar a sua bunda ainda mais longe. Elas puxaram as 

suas bochechas separadas, expondo completamente o seu buraco.

A única advertência que Scott recebeu foi uma lufada de ar se movendo 

contra a sua bunda, então, a língua de Joe foi pressionada contra o apertado anel 

de músculos.

Scott soltou um grito assustado. Ele se afastou, em seguida, empurrou 

para trás, como se o seu corpo fosse incapaz de decidir se ele estava chocado ou 

meramente  e  completamente  emocionado  ao  receber  tal  tratamento  tão 

inesperado do seu amante.

 ―  Você gosta disso, Scott? ― Scott balançou a cabeça rapidamente, 

não se importando se a casca raspou o seu rosto.

Ele parou de dar a mínima para qualquer coisa quando a boca de Joe 

voltou para ele.

A língua de Joe circulou o buraco Scott de novo e de novo, enviando 

ondas de prazer correndo através do seu corpo. Seus joelhos tremeram, mas não 

havia nenhuma maneira de que ele poderia cair, enquanto ele estava amarrado 

ao redor da árvore, ele estava tão seguro quanto ele era impotente.

Scott tentou mover os seus pés afastados para dar a Joe mais espaço 

para  trabalhar,  mas  a  sua  calça  abaixada  rapidamente  vetou  a  ideia.  Scott 

engasgou enquanto outra onda de felicidade correu através do seu corpo. Ele 

mordeu  o  lábio  inferior  e  fechou  bem  os  seus  olhos  quando  ele  tentou 

desesperadamente manter os seus gemidos e soluços ao mínimo.

De  repente,  ambas  as  mãos  e  os  lábios  de  Joe  desapareceram  do 

mundo de Scott.



Scott piscou os olhos abertos. Ele olhou por cima do ombro da melhor 

maneira  possível,  mas  não  houve  necessidade  de  lutar.  Joe  estava  lá.  Ele 

levantou algo apenas na frente do rosto de Scott, mas ele era impossível dizer o 

que era na escuridão.

 ― Abra a boca. ― Scott fez o que lhe foi dito.

Tecido roçou os seus lábios.  ― Agora, pare de se preocupar em ser 

ouvido ― Joe ordenou.

Scott cautelosamente investigou o material com a ponta da língua. Não 

demorou muito tempo para perceber que ele  tinha a gravata Joe firmemente 

presa  entre  os  lábios.  Scott  choramingou  o  seu  alívio  no  tecido.  Seus  olhos 

fechados mais uma vez. Ele estava quase disposto a jurar que ele poderia provar 

o  sabor  único  de  Joe  no  tecido.  O  outro  homem  encheu  os  seus  sentidos, 

dominando-o quando Joe caiu novamente de joelhos atrás dele.

A  língua de Joe começou a trabalhar  novamente.  Scott  rapidamente 

perdeu todo o contato com a realidade, quando o outro homem endureceu a sua 

língua  contra  o  seu  buraco,  trazendo  um  milhão  de  diferentes  terminações 

nervosas para a vida.

A  mente  de  Scott  correu,  mas  parte  dele  sentia  como  se  ele  não 

estivesse realmente lá. Não, na realidade, ele estava flutuando no ar acima deles, 

seguro no alto por asas de prazer, olhando para a cena logo abaixo dele. As mãos 

de Joe eram mais bronzeada do que a bunda de Scott, que era tão fácil para ele 

imaginar os longos dedos,  segurando as suas nádegas separadas,  imaginar  a 

cabeça de Joe mergulhando para baixo, a sua língua poderia levá-lo à beira da 

loucura e além.



Scott  balançou  os  quadris,  empurrando  a  sua  virilha  dolorosamente 

contra o tronco da árvore áspera, incapaz de ficar parado. Joe não parecia se 

importar  com  isso.  Ele  nem  parecia  notar  Scott  se  contorcendo 

desesperadamente.

O dominante iria parar quando, e somente quando, ele quisesse parar.

Scott tinha pouca escolha sobre quando o sexo oral iria terminar tanto 

quanto ele tinha quando havia começado.

Dedos deslizaram contra o seu buraco, molhados com a saliva de Joe. 

Sem lubrificante artificial para facilitar o seu caminho, o toque de Joe era áspero, 

e  de  alguma  forma  ainda  mais  perfeito  por  causa  disso.  Scott  empurrou 

ansiosamente  contra  os  dedos,  implorando em sua mordaça  enquanto  ele  se 

contorcia contra o tronco da árvore.

 ―  Querido,  Cuidado,  existem  alguns  lugares  que  até  mesmo  os 

masoquistas não querem ter estilhaços. ― Scott ouviu a diversão na voz de Joe 

quando ele sussurrou as palavras contra o seu ouvido. Nem isso, nem o conselho 

de Joe, foi capaz de fazê-lo parar os seus quadris. Ele esfregou o seu pênis contra 

a árvore com todos os movimentos. A casca era muito áspera para realmente se 

sentir bem contra o seu eixo, mas qualquer tipo de toque era melhor do que 

nada.

Um zíper sendo aberto, um invólucro de preservativo sendo rasgado, 

Scott  ouviu  tudo,  mas  os  seus  sentidos  estavam  tão  confuso  que  os  sons 

pareciam vir de quilômetros de distância. Foi só quando Joe ficou atrás dele e 

Scott sentiu o calor do corpo do outro homem contra as suas costas que ele foi  

capaz de confiar que Joe realmente estava ali, que ele não ia deixá-lo dolorido e 

frustrado.



Scott mordeu a gravata de Joe, ansioso para manter os seus gritos de 

necessidade frustrado, para si mesmo, se pudesse. As mãos de Joe descansavam 

nos quadris de Scott e tomou um controlo apertado sobre ele.

Scott acalmou. Não havia tempo para se contorcendo agora. Qualquer 

coisa que abrandasse a velocidade em que Joe poderia ser capaz de ter o seu 

pênis apresentado no fundo da sua bunda era impensável.

Capítulo Quatro

Joe se inclinou para frente, pressionando a ponta do seu pênis com mais 

firmeza contra o buraco de Scott. Uma mancha fina de lubrificante pré-aplicado 

que revestia de látex cobrindo o seu eixo. Ele brilhava sob as listras finas de luar 

que passavam pelos galhos das árvores acima deles.

A gravata não estava silenciando Scott completamente. Joe ainda podia 

ouvir os seus gemidos, exatamente como ele esperava. A necessidade dos sons 

abafados correu direto para o seu pênis. Balançando os quadris, Joe brincou o 

apertado anel de músculo ao redor do buraco de Scott.

Um piscar de olhos... dois...

Joe empurrou para frente. Corpo de Scott o recebeu e Joe deslizou, todo 

o caminho para a base do seu pênis, em um movimento perfeito.



Joe jogou a cabeça para trás e olhou para a copa frondosa acima deles, 

enquanto puro êxtase correu através do seu corpo. Scott se contorcia dentro do 

seu cativeiro, tentando empurrar de volta contra ele. Seu buraco se apertava e se 

abria ao redor do pênis de Joe.

Abafados  gemidos  e  pedidos  encheram  o  ar,  mas  Joe  não  estava 

disposto a correr. Ele permaneceu completamente imóvel, saboreando tanto o 

canal apertado de carne em torno do seu eixo e o seu completo controle sobre a 

situação. Ele não se moveu um único músculo até que ele estava bem e pronto. 

Mesmo assim, ele se recusou a ser apressado.

Se puxando para fora do corpo de Scott, Joe olhou para baixo entre eles 

para  assistir  o  seu  pênis  surgir.  Ele  empurrou  de  volta  para  Scott  tão 

meticulosamente lento, tirando o seu prazer.

A  sua  calça  deslizou  para  baixo  enquanto  ele  balançou  os  quadris, 

expondo a sua bunda para alguém que possa estar vagando pela floresta no meio 

da  noite.  O  ar  frio  roçou  a  pele  de  Joe,  mas  não  era  páreo  para  o  inferno 

queimando dentro dele.

Puxando uma respiração profunda de ar nos seus pulmões, Joe encheu 

os seus sentidos com o cheiro dos seus desejos misturados. Quando ele abaixou a 

cabeça, os seus lábios encontraram o lado do pescoço de Scott e ele beijou a pele 

logo abaixo da orelha.

Scott choramingou.

Outro impulso, lento e profundo e Joe passou a língua pelo pescoço de 

Scott.  Ele  sentiu  o  arrepio  que  percorreu  o  corpo  de  Scott  em  resposta  e 

empurrou para a frente novamente. No mesmo momento, Joe mordeu o o pedaço 

de pele sensível que ele tinha lambido.



Um gemido agudo de alguma forma, conseguiu passar pela mordaça 

improvisada.

Joe sorriu enquanto chupava ritmicamente contra o pescoço de Scott no 

tempo perfeito  com as  suas  estocadas,  garantindo que uma marca viva logo 

apareceria lá, marcando claramente Scott como sua propriedade.

Uma mordida de amor não era o ideal, mas isso serviria até que uma 

coleira adequada pudesse ser arranjado. As estocadas de Joe se aceleraram tanto 

quanto a sua mente e o seu corpo se arrastando para perto do seu orgasmo a 

cada momento.

Scott era dele. Joe sabia, sem qualquer sombra de dúvida de que ele 

possuía o submisso em todos os sentidos que importava. Ele poderia fazer o que 

quisesse com Scott. Ele era o responsável por ele. Esse conhecimento se sentia 

tão bom quanto o traseiro apertado de Scott, envolto ao redor do pênis de Joe.

Mesmo Joe não tinha certeza de qual deles que finalmente o empurrou 

sobre a borda e enviou o seu clímax correndo através dele, o corpo ou o cérebro, 

era tudo a mesma coisa no final.

Enquanto  ele  empurrou  freneticamente  em  Scott,  impotente  de  se 

segurar um pouco mais, o pouquinho do espírito de Joe que ainda era capaz de 

um pensamento racional percebeu que ele não era o único que estava gozando.

O buraco de Scott apertou o cerco em torno do eixo de Joe enquanto ele 

puxou desesperadamente as suas restrições, todo o seu corpo empurrando com a 

força do seu orgasmo.

Onda após onda de adrenalina e endorfina inundaram o mundo de Joe, 

levando-o  ao  longo  de  um mar  de  puro  prazer  até  que  a  maré  recuou  tão 

rapidamente como tinha atacado a costa.



Joe  caiu  para  frente,  pressionando  o  seu  amante  cada  vez  mais 

firmemente contra a árvore. Metade das suas roupas ainda estavam no lugar, 

evitando que os seus corpos descansassem um contra os outro, perfeitamente 

pele contra pele, mas não havia energia disponível para corrigir isso.

Levou tudo o que Joe tinha em si apenas para recuperar o fôlego. Ele 

estava ciente de cada respiração que Scott deu, se o submisso tentasse puxar o 

oxigênio no seu sistema mais rápido, ele iria hiperventilar.

Algo inesperado roçou o antebraço de Joe. Ele abriu os olhos a tempo de 

ver a gravata escorregar para o chão de folhas espalhadas. No momento em que 

estava livre da mordaça, Scott murmurou a sua satisfação completa.

Joe sorriu enquanto olhava para o perfil de Scott. Seus olhos estavam 

abertos, mas ele não parecia ser capaz de realmente se concentrar em nada, ele 

apenas estava olhando para dentro da noite, conteúdo e, aparentemente, mais do 

que um pouco sonolento agora que ele estava fisicamente saciado.

Joe deu-se mais um minuto para apreciar o casulo quente da bunda de 

Scott  embrulhada  torno  do  seu  eixo  amolecimento  antes  de  finalmente  se 

convencer a se afastar e separar os seus corpos. Quando ele endireitou as suas 

próprias roupas, Joe correu os olhos sobre a forma de Scott ao luar.

Sua  bunda  estava  lindamente  exibida.  A  evidência  da  sua  primeira 

palmada já havia desaparecido. Sua pele era linda. Pálida e intocada, apenas 

pedindo para ser marcada.

Aproximando, Joe trouxe a sua mão para baixo de forma inteligente na 

nádega direita de Scott, abrindo os dedos para que cada dedo deixasse a sua 

própria marca.



Scott  gritou.  Sua  testa  enrugada  em  um  cenho  quando  ele  tentou 

espreitar por cima do ombro. Seus olhos se encontraram e a carranca de Scott 

derreteu.

Ele sorriu um pouco. Se ele não tivesse estivesse tão fortemente ligado 

à  árvore,  Joe  não  tinha  dúvida  de  que  Scott  teria  tentado  abaixar  a  cabeça 

daquele jeito tímido que ele tinha, com vergonha de admitir o quanto ele gostava 

de ser espancado, uma vez que ele sabia que ele não tinha sido atingido com 

raiva.

Joe sorriu enquanto caminhava ao redor da árvore e começou a desfazer 

o tecido em torno dos pulsos de Scott. No momento em que Joe voltou para o 

lado de Scott da árvore, a sua marca de mão estava florescendo muito bem na 

bunda de Scott. Era quase criminoso deixar o outro homem escondê-la, mas Joe 

se forçou para não protestar enquanto Scott desajeitadamente subiu a calça e 

endireitou as suas roupas amarrotadas o melhor que podia.

Nenhuma das suas gravatas parecia  estar  bem. Joe empurrou-as  no 

bolso,  independentemente,  estranhamente  detestando  jogá-las  de  lado  de 

qualquer maneira como ele teria feito em a cena com qualquer outro homem.

 ― Venha.

Scott obedientemente começou a andar para a frente.

Agarrando  ambos  os  seus  ombros,  Joe  virou  Scott  e  rapidamente 

apontou para o estacionamento, antes que ele acabasse ficando completamente 

perdido na mata.

 ― Oh, um. Sim, obrigado...  ― Scott limpou a garganta e se calou.



De volta ao carro, cada um deles relaxou em seus respectivos assentos, 

Joe mais uma vez atrás do volante e ambos aparentemente satisfeitos em sentar-

se em silêncio e simplesmente existir por um tempo.

Com a cabeça apoiada contra o apoio do seu descanso para o pescoço, 

Joe rolou a cabeça lentamente para a esquerda para que ele pudesse admirar o 

perfil  do  seu  amante  mais  uma vez.  Não  parecia  haver  quaisquer  arranhões 

aonde  a  bochecha  de  Scott  tinha  estado  encostada  na  casca,  mas  isso  não 

significa que o seu pênis não tinha que ser verificado a procura de estilhaços em 

algum ponto. Uma verificação muito detalhada, obviamente, pedia.

De repente,  um toque estridente encheu o ar. Scott fechou os olhos 

muito apertados.

 ― Eu estou supondo que é o seu telefone ― disse Joe.

Scott balançou a cabeça, sem abrir os olhos.

 ― Bom, porque caso contrário há algo mais na sua calça fazendo um 

barulho muito estranho.

 ― Eu sinto mui...

Joe estendeu a mão e colocou a mão sobre a boca de Scott para detê-lo. 

― Há uma diferença entre uma surra dada por prazer e punição. A próxima vez 

que você me pedir desculpas por qualquer razão, você está indo para obter o 

último, e não vai ser divertido tanto quanto a sua palmada passada foi ― Ele 

tirou a mão.

 ― Atenda o telefone.

Puxando um aparelho pequeno do bolso, Scott apertou um botão, em 

seguida, o colocou no ouvido.



Ele fechou os olhos e apertou a mão livre no cabelo.

Finalmente, a pessoa na outra extremidade do telefone parecia parar de 

falar  por  tempo suficiente  para  Scott  responder.  ― Oi,  mãe ― Joe apoiou  o 

cotovelo na janela do carro e sorriu enquanto observava as bochechas de Scott 

ficarem mais e mais quente.

Um pouco mais  de uma ou duas respostas de uma palavra, e Scott 

rapidamente terminou a chamada com a promessa de chamar de volta no dia 

seguinte.

 ― Da próxima vez, vou me lembrar de desligá-lo antes de encontra-lo.

Joe riu quando ele desistiu de tentar segurar o seu divertimento, mas 

parte da sua mente já estava em outras coisas, coisas que estavam longe de se 

engraçadas.  ―  Qual  é  o  seu  número?  ―  Scott  piscou  como  se  Joe  tivesse 

sugerido algo inesperadamente rude.

Joe possuía Scott. Ele estava muito certo disso. E não ter o número do 

celular  do  homem que  ele  possuía  estava  errado  em  tantos  níveis  que  não 

poderia nem começar a contá-los.  Joe franziu a testa quando ele percebeu o 

quanto ele era um idiota por não ter exigido o número antes. Inferno, ele deveria 

ter pedido isso para ele naquela primeira noite em que ele o visitou no seu quarto 

na pensão.

Puxando o seu próprio telefone, Joe acrescentou o número que Scott lhe 

deu a sua agenda e rapidamente mandou uma mensagem para Scott com o seu 

número em troca.

 ―  Se você precisar  de  ajuda,  esse  é  o  primeiro  número  que você 

chama. ― Scott deu-lhe um olhar um pouco estranho, mas Joe apenas segurou o 

olhar do outro homem até que Scott entendeu e acenou com a compreensão.



 ― Você se lembra do que eu disse sobre palmadas de punição? ― Joe 

perguntou.

Scott não hesitou em acenar com a cabeça naquele momento. ― Sim, 

eu me lembro.

 ― Bom, porque existem algumas coisas que não são negociáveis. Não 

chamar  esse  número  quando  você  precisar  de  ajuda  é  uma  maneira  de  ter 

certeza de que você não vai se sentar confortavelmente por uma semana.

Scott olhou para o seu telefone por um segundo antes de empurrá-lo de 

volta no bolso. Quando Joe fez o mesmo, um pedaço de papel dobrado apareceu 

sob o tecido.

É claro, o envelope. Joe puxou para fora do seu bolso.

A atenção de Scott instantaneamente se concentrou nele. Isso era bom. 

Isso fez Joe sentir um pouco menos estúpido por não querer permitir Scott fora 

da sua vista até que ele soubesse exatamente quando ele podia vê-lo novamente. 

Pelo  menos  isso  demonstrou  que  ele  não  era  o  único  investido  tudo  no  ia 

acontecer entre eles.

 ― Você já sabe o que você quer perguntar para mim? ― Joe disse.

Scott assentiu, sem nunca desviou o olhar do envelope.

 ―  Sim.

 ―  Bom. Eu quero que você escreva e de o envelope diretamente de 

volta para mim. ― Um pouco de busca no porta-luvas e Scott encontrou uma 

caneta. Joe manteve o seu olhar sutilmente desviado até que Scott tinha selado o 

envelope e estava pronto para entregá-lo de volta para ele.



 ―  Eu vou dar-lhe uma escolha ― Joe ofereceu,  para a sua própria 

surpresa, tanto quanto de Scott. ― Você quer que eu o abra agora, ou devo 

esperar até depois que eu deixei você sair?

Scott respirou fundo. ― Eu prefiro que você espere,  se você não se 

importa.

Pelo menos ele não pediu desculpas por ter uma preferência. Joe estava 

disposto a chamar isso de uma espécie de progresso.

 ―  Eu vou enviar uma mensagem se existir algo que eu precise que 

você saiba, antes de nos encontrarmos ― disse Joe.

Scott assentiu. Joe sorriu quando ele empurrou o envelope de volta no 

bolso.  Não havia como negar  isso.  Às vezes,  a vida era nada menos do que 

maravilhosa.

Fim por Enquanto


